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pos, e ficareis sabendo o que elles valem, o 
para que servem.

Representante, ANTONIO MARIA BARBOSA

alimento concentrado, tal como as farinhas, 
os grãos, etc.

ou urinas 
sua acção 
bom servi

O trevo encarnado, introduzido ha an- 
nos em Portuga! por um cavalheiro tão dis- 
lincto como illuslrado agronomo, o sr. José 
Homem de Sousa Pizarro, da Quinta de 
Bobada (Chaves), não é uma forragem 
muito própria para dar em seeco : n’este 
estado é grosseiro e pouco substancial. 
Portanto, a quererdes guardai-o, depois do 
colhido, para o ir dando aos vossos gados, 
só o devereis fazer em silos. Sobre este as
sumpto ainda vos remetlo aos agronomos 
da vossa localidade ou região.

Devo lembrar-vos que o trevo encarna • 
do deve ser cortado antes de suas ilores 
estarem complelamente abertas, que depois 
endurecem suas hastes, perde muito da sua 
qualidade.

A parte essencialissima d’esla sciencia, 
que o lavrador deve estudar a fundo se 
quizer obter productos das suas terras, e 
vêr recompensados os seus penosos traba
lhos de lodo o anno, consiste em conhecer 
bem os adubos e as suas qualidades, assim 
como o modo de applical-os convenientq- 
mente. A terra, bem estrumada, nunca ?e 
fatiga nem empobrece ; é uma mina que o 
lavrador explora com a certeza de tirar 
bom juro do capital empregado, porque o 
filão que se encontra nas favoráveis condi
ções da sua camada aravel é visível e nun
ca desapparece. Chama-se adubo a toda a 
substancia que, incorporada no solo, serve 
para alimento e medrança das plantas. Po
demos dividil-os em duas classes: os que 
proveem directamente das culturas, dos es- 
tabubs e da decomposição das substancias 
animaes e vegetaes de casa do lavrador, e 
aquelles que são comprados no mercado, 
como o guano, os ossos, o phosphato de 
cal, a cal, etc. Geralmente classificam-se 
em adubos vegetaes, animaes e mineraes. 
Chamam-se adubos em verde ãs plantas 
que se enterram quando florescem.

E’ dever nosso chamar a allenção dos 
interessados sobre esta classe de adubos, 
quasi desconhecidos entre nós, e cuja van
tagem e economia, especialmente para ter
renos afastados de povoações, convidam a 
experimental-os- Se alguém puzer isto em 
duvida, e quizer escarnecer como muitas 
vezes succede, porque a ignorância leva á 
incredulidade e ao gracejo, que procure sa
ber como os lavradores da Suissa adubam 
os seus campos.

Ha notável differença entre o adubo o o 
correctivo; este comprehende tudo o que 
contrihue para dar a um terreno maior grau 
de perfeição, modificando-lhe a natureza, e 
que augmenta o seii valor e producção, 
facilitando simultaneamente as culturas.

Dá-se o nome de adubos completos quan
do se acham reuqidas as matérias mineraes 
e azotadas, e de adubos mineraes quando 
esses saes não contéem azote.

0 partido 
progressista
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Pois, relembrando com tedio o 
seguimento d esse deplorável inci
dente internacional não vemos nós 
como aquelle que, em triste con
fronto com o seu nobilissitn > ante
cessor, atraiçoando a patria num 
tractado aviltante, se vè arrastado 
pelas maldições do povo, e se le
vanta, dentiq» em pouco, altaneiro, 
despresando praxes, provocando 
iras, creando dieladtiras, esfarra
pando aCarta. e tudo isto, como se 
co-tuma dizer, com o arrojo de 
quem traz o reina barriga'*.

E claro, é evidente.
Ora eis ahi a causa da nossa sus

peita, que como dissemos, é intei- 
rainente individual, é, portanto, 
sem nenhum valor polilieo.

Oxalá que novos successos não a 
venham converter definitivamente 
em realidade, porque elles serão, 
enlã >. os últimos arrancos da nos
sa autonomia nacional.

A quantidade de estrume produzido dia
riamente por um boi é avaliada no dohro 
de peso da nutrição, suppondo-o sempre no 
estábulo. Mas este algarismo varia com o 
modo de alimentação, duração da oxfabula- 
ção, destino do animal e peso do mesmo, é 
costume na pratica calcular-se em média 
por metade, ou sejam 25 kilos.

N estas circumstancias é facil saber a 
quantidade de estrume que produzirão as 
cabeças de vosso gado bovid.eo, multipli
cando o numero d'el!as pelo numero ci
tado.

Vae já tarde esta receita, mis ainda vos 
pode aproveitar.

São vários os meios que se aconselham 
para livrar oscavallos do flagelo das mos
cas. Entre elles vejo um que me parece 
deverá dar o efleito desejado e que passo 
aindicar- vos

Dissolvei 60 grammas de a<sa-fétida em 
um copo de agua, junlae ura copo de vina
gre. Com uma esponja ou p neel humede
cei as regiões do animal mais sensíveis ás 
moscas, e tereis obtido o fim.

As forragens verdes guardadas em silos 
podem constituir a base da ração de vossos 
gados durante o inverno, exactamente como 
se se tratasse das forragens verdes ordiná
rias. Deve-se, porém, addicionar-lhes um 
alimento secco, a palha por exemplo, pois 
não convém uma alimentação exclusivamen- 
le aquosa, como não convém a exclusiva
mente secca.

Nos animaes de engordar deve aquella 
alimentação ser addicionada ainda de um

As folhas de carvalho, que muitos jul
gam impróprias para a fertdisação das ter
ras. e o são effeclivamenle, pelo excesso 
de acidez resultante do muito tannino que 
conteem. podem utilisar-vos na confecção 
dos adubos, desde o momento em que lhe 
addicioneis uma pouca de cal 
frescas. Perdem com o tempo 
nociva e ficam constituindo um 
ço para a nossa horticultura.

Podeis aproveitar com vantagem a serra
dura de madeira nas camas dos vossos ga
dos.

Devpis, porém, observar ai indicações 
seguintes, se quereis que vos possam ul- 
teriormente utilisar como estrume :

Estabelecei uma camada de serradura de 
20 centímetros de espessura sobra o chão 
do estábulo ; cobri-a de palhi, que ireis 
renovando sem mexer na serradura ; ao 
fim de um mez ou mez e meio, quando a 
camada estiver bem impregnada de urinas, 
tereis um estrume proprio para todas as 
culturas, que podereis utilisar desde logo, 
ou guardar em sitio proprio para ir augmeu- 
tando com outras camadas que se vão re
novando. Neste ultimo caso, e se se quer 
formar um adubo mais completo, juntar- 
lhe-eis matérias fecuas, regal-o-eis com 
urinas, e addicionar-lhe eis cinzas de ma
deira ou cal extincta.

Terminarei por vos ensinar a fazer o 
hydromel, bebida que em alguns paizes 
subslitue o vinho de pasto.

Escolhei um pipo isento de mau gosto, 
de preferencia um que tenha contido aguar
dente, e collocae-o era sitio onde a tempe
ratura se conserve de 20 a 25 graus.

o mais encendrado 
os sagrados direitos 

se viu forçado a ren- 
• i a força bruta dos 

canhões do collosso covarde?
Talvez.

O sulfato de soda tem uma larga applica- 
ção nos prados naturaes e artificiaes de 
gramineas e leguminosas, em virtude da 
acção benefica que exerce sobre estas plan
tas. Como, porém, o chloreto de sodio ou 
sal de cosinha é incomparavelmente mais 
barato, podeis empregal-o, de preferencia 
ao sulfato de soda, a exemplo do que fa
zem diversos cultivadores de França, asso
ciando-lhe, como alguns agronomos acon
selham, o nitrato de polassa.

Desnecessário é dizer que estes adubos 
chimicos não excluem os estrumes ordiná
rios, dos quaes são apenas o complemento.

Sobre a quantidade a empregar d’estes 
adubos chimicos aconselhae-vos com os 
agronomos districlaes, ou regionaes, como 
agora vão ser denominados, que encontra
reis n'elles o melhor acolhimento. Acostu- 
mae-vos a consullal-os nas mil questões 
que a cada passo surgem na vida dos cam-

Com a discussão <la resposta ao 
discurso da corôa iniciou o pari ido 
progressista a sua campanha par
lamenta r.

Cumpre clle nobremente o seu 
dever.

A sua inércia, a sua indiíferença 
ante os desmandos, ante a errada 
marcha administrativa deste pés
simo governo seria um crime de 
lezo-patriotismo e uma connivencia 
só merecedora das maldições do 
paiz.

O partido progressista, comba
tendo com o seu esforço patriótico 
esta nefasta situação, cumpre não 
só o seu dever partidário, mas lam
bem varre a sua testada, e varri
da cila nenhum remorso, nenhuma 
responsabilidade lhe caberá na 
eminente catastrophe que ameaça 
esmagar este infortunado paiz.

Porém, todo o seu esforço, lodo 
o seu patriotismo será, a nosso 
ver, infructifero e vencido por uma 
causa occulta de ha muito por 
nós suspeitada, mas que desgraça
damente se vae convertendo em 
realidade.

E' uma opinião inteiramente in
dividual, note-se, nascida d’esto 
recondilo cantinho da província, 
e por nós ha muito manifestada 
na apreciação particular do movi
mento político dos últimos tempos.

Vê-se clara e nitidamente que 
o partido progressista parece pos
to de lado, e que entre elle c as 
estancias do poder ha um abysmo 
insondável, mysterioso.

A causa de tal ostracismo ?
Quaes os seus crimes ?
Quaes os seus erros ?
Que sombras poderão ter im- 

maculado, ainda que de leve, o 
puríssimo azul do sua gloriosa ban
deira ; ou que acto, por menos cor- 
recto, poderá offtiscar na sua no
bre historia de brilhantismo d'a- 
quellas paginas radiantes que lhe 
dão as mais alevantadas tradi
ções ?

Nada d’isso por honra c gloria 
sua.

D’onde provem, então o ostra
cismo a que parece votado ?

Não o sabemos nós, não o sabe 
o paiz.

Provirá, por ventura, da sua tão 
energica quão patriótica altitude 
na celeberrima questão da Ingla
terra, em que, mantendo inteme
rato. e com 
patriotismo 
da patria, 
der-se perante

Supponhamos que o pipo tem a capaci- 
pade de 40 litros, deitae 36 a 38 litros de 
agua com 18 kilos de mel em uma caldei
ra ; faz i ferver esta mistura a fogo mode
rado durante 3 ou 4 horas, lendo o cuida
do de ir .retirando a escuma. Quando es
teja reduzida o bastante para que um ovo 
se sustente ao cima, decanlae em um bal
de e deixae resfriar; deitae depois no pipo, 
que não enchereis senão até Ires quartos, 
e collocareis aparte o restante liquido em 
vasilha de grés, que remcllereis para a 
adega.

Não batoqueis o pipo, deixae que se es
tabeleça a fermentação em principio tumul
tuosa, a qual termina ao fim de um mez 
ou seis semanas.

O liquido que correr do batoque para 
alguidar ou gamclla que lereis o cuidado 
de collocar em sitio proprio, servirá para 
atestar a vasilha conjunclamenle com o ex
cedente, reservado n'e-se intuito

Acabada a fermentação aromatisae o hy
dromel com uma pouca de canella machu
cada, etc.

Emfim batocareis o pipo e fal-o-eis des
cer para uma adega secca, onde se conser
vará pelo tempo de um anno e mesmo dois 
antes de procederão eug irra fa mento.

J. 11.
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Conssrvação das batatas
Paro conservar as batatas em bom esta-

*

CHRONICA

Hospede llliisíre

(io

CORREIO DAS SALAS FaEleel mento

Feira anuoiai

LIVROS & JORNAES
CONHECIMENTOS UTEIS

aConservação dos espargos
d’Ol,

Julgamentos

Conservação dos trigos nos celleiros

D. José de reos

i per- 
julga-

-

Passa hoje 
da ex.'

qne s, exc.a por 
se acha afastado

Esteve n’esta villa, o opulento 
talista da freguezia de Goães, o

Esteve n’esta villa o sr. 
Siqueira (S. Martinho).

illustre casa 
nosso

metro de espessura, e para evitar que elles 
i Se achem em contacto c.nin a« nnrnrloc <tn-

perenné gloria que I
jos.

justa inagua que deverá
o bello coração de seus

Pouco perderá o lavrador com o ensaio 
d’esles processos que, segundo se diz, dáo 
excellente resultado.

o nosso dis- i a eapena particu 
dr. Augusto Feio ' <le fico" sepultad.

Esteve n esta villa a exc.'n* snr.* D. I 
Maria d’Aseenção Pimenta Sampaio, e 
seu filho o nosso amigo, snr. dr. Heitor 
Sampaio, distincto clinico bracarense.

Acha-se de novo doentinho o filhinho 
do nosso particular amigo, snr. Arnal
do Augusto de Faria.

Desejamos ardentemente as melhoras 
da gentil creança.

Anginho

morada dos anjos o

João da Silva, o

capi- 
nosso 

amigo, sr. Domingos José d’Oliwira.
*

Também aqui estiveram, onde vie
ram tomar parte em pleitos judiciaes,os 
d'st>nctos advogados, srs. drs. Cons- 
tantin > F- rreira d’Almeida, de Braga, 
e João Gualberto de Sá Carneiro, de 
Barcellos.

Para que uma colheita dê a maior pro- 
ducção possível, é necessário que a terra 
tenha sufliciente quantidade de azote, phos- 
phoro, potássio e cálcio. São estes, real- 
mente. os quatro elementos que, não sen
do fornecidos em abumlancia pela natureza, 
o devem ser pelo lavrador, sob qualquer 
fórma assimilável. O lavrador de alguma 
importância que. pretenda realisar boas co- 

- Iheilas, deve ser creador de gado ; além da 
utilidade que o gado lanar póde proporcio
nar-lhe, tem a immensa vantagem de adu
bar economicamente as suas terras.

O estrume ou excremento de gado lanar, 
como lambem o de cabras, é muito enér
gico e 
renria Regressou do Porto o exc,1110 

conde da Torre.

*
Regressaram da Povoa do Varzim, o 

nosso respeitável amigo, sr. Lourenço 
Soares Rodrigues e sua esposa, a ex.™ 
sr.* D. Custodia Soares Rodrigues.

*
Regressou também d’aquella estancia 

balnear com sua familia o sr. José Joa
quim Peixoto.

snr. vis-

*
Regressaram da Povoa do Varzim, a 

ex.™ sr.* D. Rosa Ribeiro, e suas filhas 
as ex.““ sr.*5 D. Ermclinda Ribeiro 
e D. Lucinda Ribeiro.

—O nosso estimável collega madrileno 
«Los vinos y los aceites» dá as seguintes 
receitas para a conservação do trigo. Põe- 
se em ebtillição a quantidade de breu que 
possa caber numa panella de barro de ta
manho regular e colloca-so esta no celleiro, 
em que se guarda o trigo, de modo que os 
vapores d’aquellas substancias se consertem 
pelo maior espaço de tempo possível, mo
lhando depois com ella as portas c janellas. 
Este processo é de resultados muito eflica- 
zes contra o gorgulho.

Para evitar o morrão, produzido pela in-

#

Também regressaram daquella praia 
as ex.10*’ sr.a* D. Izabel Faria, D. Ja- 
■nuaria Faria e D- Maria do Espirito 
Santo Sá Coutinho.

' ' s o anniversario natalicio 
™ sr.* D. Carmo Feio, muito 

«ympathica filha do nosso collega Fran
cisco Feio.

A Leitura
Recebemos o n.° 20 da «Leitura», ex

cellente magazine lillerario que com toda a 
regularidade se publica a 10 e 25 de ca
da mez contendo romances —historia—via
gens editado pela antiga casa Bertrand.

O presente n.°, além das obras que 
traz em publicação, apresem a as seguin
tes :

Ivan Tourgueneff—«A entrevista»-Ca- 
tulle Mendes - «As imprudências de Joce- 
lyne» -J. M. Barlrina—«As minhas qua
tro mortes».

*
Acha-se hospedado em casa d« nosso 

amigo sr. Antonio José Ferreira Braga, 
de Sabariz, o sr. Vietorino de Maga
lhães, chefe da casa cotumercial 
do Rio de Janeiro.

por isso deve npplicar se de prefe- 
aos terrenos nrgillosos, porque os 

torna inms soltos e brandos, e evita o en
durecimento da superfície.

Este adubo é muito mais proveitoso 
quando empregado pelo- redis em que o 
gado passa as noites; é necessário, porém, 
mudar de tres em ires ou <!•• quatro em 
quatro dias e cohrir o estrume logo que se 
levante o redil a fim de mudal-o para ou
tra parte, evitando d'essa lórma que o adu
bo perca a sua força. A estrumarão da pri
mavera é a melhor o depois a do verão ; 
as do oulomno e inverno são menos pro
veitosas. Qual o motivo porque o estrume 
tem acção ferlilisadora ? Porque contem 
phosphato de cal, polassa, ca! e azote.

(Continua).

Logo depois de cortados em secção recta, 
applica-se a parle do caule sobro uma la
mina de ferro incandescente até se lhe car- 
bonisar a extremidade : envolvem-se lhes 
com todo o cuidado as cabeças em papel 
de seda e collocam-se n’uma caixa apro
priada entre camadas de carvão pulverisa- 
do. não devendo os espargos tocar uns nos 
outros; deve economisar-se o espaço o fe
char a caixa hermeticamente.

Codservani-se assim durante um anno, 
e preparam-se como se fossem colhidos ha 
pouco.

Regressou da Povoa do Varzim, com 
sua ex.™ irmã, o nosso querido* ami
go, sr. dr. José Lucian» Teixeira de 
Sepulveda, illustrado conservador d es
ta comarca.

1 davel e secco, ao abrigo da luz, do frio e 
> do calor. Quando a colheita não e impoi- 

tante, convém dividil-as em montes de um

do da primavera, quando se está formam 1 agrícola», pelo 
do o grão, convém que o lavrador tenha 0 |- 
cuidado de humedecer uma pequena quan
tidade de agua contendo sal em <" 
e trigo que destinar para sementeira.

se achem em contacto com as paredes de
vem resguardar-se com tahoas e palha sec- 
ca. Aquelles tubérculos conservam-se lam
bem perfeilamente guardando-os em barris 
sem fundo, postos sobre montes de palha ou 
feno, mas é necessário arejar as batatas 
antes de as cosinhar ou pôr á venda para, 
por aquelle meio, perderem o cheiro que o 
feno lhes dá.

Se a producção é considerável, tornam- 
se indispensáveis as maiores precauções no 
que loca á armazenagem. O local em que 
ellas são depositadas ha de reunir os re
quisitos já iddicados e conservar-se n uma 
temperatura quasi constante, isto e, nem 
muito elevada nem muito fria, porque o 
calor, combinado com a humidad», provoca 
a fermentação e o gelo desorgamsa os te
cidos. () pavimento ha <le s-r coberto de 
pilha ou folh.is seccas para evitar que os 
tubérculos se achem em, contacto com o 
solo, e as batatas devem formar pequenos 
montes e de forma que não toquem nos 
muros do recinto. Becommenda se egual- 
mente a ensilagem como meio excellente 
de conservar aquelles tubérculos, não sen
do preciso abrir cova para deposilal-os, 
pois basta formar com elles montões em 
sítios onde não se depositem as aguas e 
cobril-os com uma camada de terra sobre 
outra de palha, dando á superfície uma for
ma adequada ao escoamento da agua da 
chuva.

Becommenda-se lambem seccar as bata
tas expondo-as á acção do sol. para guar
dai-as depois n um recinto secco, estratifi
cando-as e cobrindo-as com palha ; e po
dem eslender-se dentro de uma caixa sobre 
camadas de areia fina e bem secca. De qual
quer dos modos, lorna-se indispensável exa
mina l-as durante o inverno afim de tirar as 
que manifestem alteração e arrancar os gre
los ou germens que -c hajam desenvolvido, 
isto porem só quando não tenham de se- 
empregadas como semente, porque, privar 
das d'elles, não se acham em condições de 
germinar.

O julgamento do reo João Gonçalves 
da Silva, o «Seara, da freguezia da 
Lage, d'esta comarca, que como disse
mos, teve logar no dia 3 do corrente, 
ficou addiado per falta d’uma teste
munha d’accusação, para o dia 16 do 
corrente.

—No dia 7 foi julgado o reo . José 
Antonio Barboza o «Painseiro, da fre
guezia de Penascaes, accusado pelo cri
me d'offensas corporaes.

Foi absolvido.
— No dia 9 foram julgados os reos 

Joaquina Maria Dias, Paulo Rodrigues, 
e outros da freguezia de S. Miguel de 
Carreiras, accusados pelo crime de da- 
irino.

Foram absolvidos
—-Montem foram julgados os 

«Carriço», e outros, 
do Pico, accusados pelo crime de feri- 
mentos.

O adiantado da hora não nos 
mitto dar o resultado d’este 
mento.

pelosr. Adolpho Frederico Moller.—Secção 

fluência atmospherica no período adianta- I —«Pequena correspondência.— «Çlironica 
‘.........   ' „O.L_L.., r.D sr. p. João Coutinho.

Gravuras—«Cacho de llerbomont».
Chronica—A través dos jardins públicos 

dissolução de Paris—Uma arvore gigantesca—O chá 
' . | Mate.

Acha-se entre nós na 
Penedo, d’este concelho, 
tincto amigo snr. <’ 
Soares d' Azevedo, eminente clinico e 
antigo deputado da nação.

Sua exc.a, com quanto não nascesse 
entre nós, não póde ser considerado 
um estranho, pois é descendente d'unia 
das principaes famílias do concelho, 
tem aqui o solar de seus antepassados, 
tem aqui propriedades e aqui tem fa
mília.

Ifa imrnensos annos 
dever de sua posição 
de nós.

Sahido dos bancos da Universidade 
de Coimbra, onde com superior talen
to conquistou a sua brilhante formatu
ra, seguiu s. exc.* para Lagos, a exer
cer o cargo de guarda-mór de saude 
d’aquelle porto.

Uma vez alli o seu pujante talento 
evidenciou-se logo ora no exercício de 
sua alta profissão, ora em brilhantíssi
mos artigos da «Gazeta do Algarve» 
esplendido jornal de que sua exc.a era 
o principal redactor.

Reunindo ao seu espirito illustradissi- 
mo as mais bellas qualidades que pó- 
dem exornar o caracter d’um homem de 
bem, soube s. exc.a conquistar as geraes 
sympathias dos habitantes de Lagos, 
que logo se apressaram a honral-o com 
o seu mandato, elegendo-o deputado ás 
cortes.

Aposentado hoje da sua carreira ofii- 
eial, exerce s. exc.* actualmente a cli
nica particular do partido-medieo de Ca- 
parica.

Dando as boas-vindas a s. exc.*, la
mentamos sinceramente que a sua per
manência aqui seja tão curta como elle 
nos disse que é.

Realison-se na passada 3.* e 4? feira, 
no Fico de Regalados, d’este concelho, 
a conhecida feira annual dos Santos.

O esplendido tempo que fez concon- 
reu para que o mercado estivesse ani
mado, effectuando-se bastantes transa- 
cçòes.

Foi mantida a ordem.

Jornal d’Agricultura 
e Horticultura Pratica

Recebemos o n.° 21, correspondendo a 
31 de outubro de 189-4. do excellente jor
nal agrícola com o titulo acima indicado 
que se publica no Porto.

O summario d'esle n°é o seguinte:
«Os encravamenos», pelosr. Mário Pe

reira.—«O Freixo», pelo sr. A. M. Bor
ges de Araújo —«Lá por fóro», por o sr. 
Alvavo Coutinho.—«Os vinhos sulfatados», 
por o sr. Aslier de Villate. — «O Herbe- 
mônt», pelosr .Mario Pereira. — «Através 
dos jardins públicos de Paris», pelo sr. Al- 
berl Maumené.—«Secção colonial». «Al
gumas palavras sobre as palmeiras uteis, 
pelosr. Adolpho Frederico Moller.—Secção 

| culinaria», pela sr." I). Sophia de Sousa.

A formosa creança, que era o enlevo ' 
seus estremosos paes, preferiu ás ca- 

i ricias d estes o goso eterno da Bemaven- 
............ t assim, mettido no seu fere- 

e sua esposa, a exc? snr." D. Maria do i trosinho branco circundado de violetas, 
Carmo Feio de Sepulveda. j lá se alou a gnsar a

D—— aos anjos.
Avaliamos a 

ter opprimido 
bondosos pacs; porém, cremos que lhes 
será dulcíssimo lenitivo a lembrança de 
que seu innocente filhinho é já agora 
um anjo a pedir para elles as bênçãos 
do Altíssimo.

O enterro da gentil creança foi con- 
i corrido por grande numero de cavalhei

ros, sahindo o feretrosinho de casa para 
a cgreja d'aquella freguezia, onde teve 
responsos de gloria a grande instrumen
tal, sendo em seguida, e precedido por 
uma banda de musica, conduzido para 
a capella particular do nobre solar, on- 

’ 'o-

A seus estremosos paes, e, especial
mente, áquelle nosso distincto amigo, 
apresentamos a expressão sincera do 
nosso sentido pezar.

Succumbiu ha dias em Braga, victi- 
ma de um desastre, a snr.* D. Victo- 
rina Amado, viuva do finado snr. ma
jor Amado, e mãe do illustrado soli
citador d'esta comarca, snr. Cazimiro 
Justino Amado.

Lamentando sinceramente o deplorá
vel acontecimento, enviamos a este ca
valheiro, e a toda a familia enluctada 
a expressão de nossa condolência.

I Alou-se para a 
innocentinho Bento, estremecido filhi- ' 
nho do nosso querido amigo, snr. Vi- !
ctQrio d’Araújo d’Azevedo Vasconcellos j 
Feio, da nobre casa da Loureira, d’oste |

# concelho. | do é necessário anii:izeiiul-as em logar sau-

Vindos da Povoa do Varzim regres- ' de
saram ao seu chalet d'Amares, o nosso |
querido amigo snr. Augusto Sepulveda | tnrança, e

| lá se alou a 
Deus destina
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FOLHA DE VILLA VEKDE

ELUCIDÁRIO DOS PAROGHOS
Fernando Caldeira

o

Anthero do Quentalmagnifico

Marcos Pinto

A

Alberto Braga

Preço de cada fascículo 100 réis
Preço 200 réis

Eugênio de Castro

MRE ÀUíLMO VIHRA

s
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

ANNUNUOS
1'oitllComarca ile Villa ViTik

Éditos de 30 dias

dos RotrozeDos. 75-1.'

<=>

JJAO VERDE

♦

REVISTA DE PORTUGAL
K»t J.IIWO M1QI HIHA

Verifiquei a exactidão •

Silva Dias.
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Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse 

CtLLlGIDoS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirizida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

Um vol. gr. in-4.° com um bcllo 
retracto do auctor 500 réis.

Um sotão, perto do cen
tro da cidade, em Braga, 
a pessoa de probidade, com 
ou sem comida. Para es
clarecimentos no Campo 
de D. Luiz 1,19—1° andar.

Obra util a todo 
funccionalismo d esta 
classe do magistério
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A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illustrada com 12 reproducções 
Um volume in-16.° de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

X IRMA
PEÇA EM 4 ACTOS 

I volume 500 réis.
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Úm volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso ».

eo

cr.

770

ALUGA-SE

0 INFANTE 0. HENRIQUE
Extravio do prefacio do sr. 

Rodrigo Velloso

Preço 120 réis

Assigna-se e vende-se na anti- I 
ga casa Bertrand José Bastos.— 
Rna Garrett, 73 e 75.

Acabam de apparecer á venda os seguintes livros:
CARTAS DE AMOR

SOROR ÍARIA1A
Ao Cavalheiro de Chamilly

Legislação do Professo
rado Primário

PARVÓNIA
Recordações de viagem

Nova edição, com uma cartn-prefacio

Rodrigues 
O

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Juillerat. Mutzel, Prêtrc, de ; 20]planchas de specimens nuluraese 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.a I). Marianna Relvas e 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas. J M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

? t

Eí 6.

Ml.
-O

Decrelo de 6 ue maio de 1892 
que frinsfmin a superintendeu- 
c:a 'lo* serviços de instrocçãn 
primaria das camaras munici- 
daes para o governo, segnid" 
do um compendio conlen lo io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, alija
ram on esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
tnicçào primaria “ hem assim 
uma synopse das rnais impor
tantes circulares e ofibios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de. L"si:lação, o muitas outras 
insi-ucções para uso dns pro
fessores primários e seus aju
dantes.

P»didos a A. J. 
rua d'Atalaya, 183, I.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ilhas adjacentes: anno,6§000 reis, 
semestre, 3&200 reis; trmestre; 
1&700 reis. Numero avulso 500 
reis; pelo correio, 540 réis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3^800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

" ?r 
" £ C3 • *

do auctor

Manoel Dento de Sousa

Um vol. in-16.° 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Augmentada com 60 pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. iii-IG.’, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.

. Compilação das leis e decisões 
dos tribunaes, umas por extriclo, 
outras na integra, abrangendi o 
periodo decorrido de 1 de janeiro 
de 1860 a 30 de junho de 1894, 
com grande cópia de annolações c 
notros esclarec mentos, especial
mente sobre côngruas, registo pa 
rochial, direitos e deveres do pa
rodio, commentario da lei do re
gisto respectivo, etc., etc., e bem 
assim a legislação respecliva á 
aposentação daquelles futicciona- 
rios ecclesiaslicos. E'. pois, um 
compendio do direito parochial que 
todos os parochos devem possuir, 
pois lhes fornece notas elucidati
vas sobre os assumptos da sua 
competência, e que se não encon
tram reunidas em outra qualquer 
publicação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta 
obra a todos os reverendos paro
chos do continente e pede áquel 
les que não qmzerem acceilnl-a, 
a finesa de devolverem prompta- 
menle o exemplar respectivo, sem 
lhes rasgar a cinta, para senão 
inutilisar o livro e facilitar o ser
viço da nossa administração. Egual- 
menlc espera que os smis escla
recidos sacerdotes, adquirentes da 
obra, satisfaçam a importância 
d'ella, logo que recebam aviso 
postal de e*lareui nas r-spectivns 
estações do correio os competen
tes recibos, quando não prefiram 
enviar a importância por vale ou 
carta registada.

O editor confia na illu«lração e 
probidade da esclarecida classe a 
que esta obra é dedicada Pedi
dos a A José Rodrigies, rua da 
Atalaya, 183, l.“, Lisboa.—Pre 
ço 400 reis.

pigos no neto dn entrega; para 
as- provinras franco de porte- 
Os flssigtinnlos di província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A disliibutçào semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a inaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra s ■ 
acha to la imprensa.

as pessoas qu ■ desejarem re
ceber rnais que um fascmulo sr 
manai, volume ou obra com
pleta poderão assim leqinsitel o 
ao editor que ptomplarnenle fa
rá as remessas que lho foieu 
fei'as. O preço da assignalma 
vigora apenas pdo tempo que 
durai a distribuição da obia, 
sendo elevado logo que linalise 
a ullima distribuição.

Assign.i-se em todas as livra
rias do rino. e no esctiplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua

O

HISTORIA DINGLiTEDfiÀ
.Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
rraducçãode SIaximiniano Lopes

Juntor
Esta obra, illuitrada comina- t 

gniíicas gravuras, compr<'h"U 
d.-ia aproximada uente 60 f >s- Traducção c versão do sr. Luciano 
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 j 
reis nas províncias. Para O Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser d rigida aos editores LEMOS 
á C.R=Praça da Alegria, 104 
=l’orio.Tw ®isno

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de t-xto em quar to a 
duas columuas e seis estampas 
m pressas -eparadamenle.

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

Publicará as obras primas e as ul
timas novidades da lilteratura 
nacional e estrangeira.

Pelo carlorio «lo es
crivão «lo terceiro ofli- 
cio «la comarca <le Vil
la Verde, correm édi
tos <le trinta dias ci
tando os interessados 
residentes em parle in
certa nos Estados do 
Brazil, Francisco de 
Souza Menezes, para 
dentro daquelle prazo 
deduzirem, querendo, 
seu direito no inven
tario orphanologico a 
que se anda procedeu - 
«lo por obilo de D. Joan- 
na de Souza Menezes, 
moradora que foi, na 
freguezia de Barros, 
desta comarca, sem 
prejuizo do seu anda
mento e sob pena de 
revelia.

5MW
Com o retrato do auctor

Um vol. gr. in-8.°, 800 réis, 
pelo correio 850.

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Sua 
Mageslades e Altezas, rua Garrett (Chiado) 72— Lisboa

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos. com u paginação seguida até 
final, pd> preço de 100 réis ca
da folheio

Está publicado o 1 0 folheio, 
ccntuido dois sermões completos 
e seguem ós outros pelo mesmo 
sylema.

A AGRICULTURA COMPORAB
Revista mensal, agrícola e agronómica

FUNDADA EM 1886

Bedm-Iores: Filíppe E. A. Figueiredo, lente do Insti
nto d'Agr(iuoii'in <■ Veterináiia, Socio da Academia Real das 
tScioncias da Teal Associação Central da Agricultura 
gtieza.

Henrique de Mendia, knle do Instituto (rAgrnnomia e 
Veteriuaria. Viticultor, Dirt-cior da Real Associação Central da 
Agricultura Puruigneza.

José d Almeida, agr monio-agrienllor, Socio da Real As 
smiação t.entral da Agi irnllura Porlugovza.

José Verissimo d Almeida, lente <|<> Instituto <l’Agrn- 
nomia o \ o .-riiiar.a, Sucio da Real Associação Central da Agii- 
cullura Per;i gueza.

D. Iiuiz de Castro, agronomo-agrieidti r, Director da 
Real Assoe.-ção Centra! da Agricultura Poringu-za.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agr<>- 
no-uia e \ e erm.iria, piopru-tario e Sociq <la Real Associação 
C tilial da Agricultura Portngueza.

Francisoo Julio Borges, (secretario da redacção), agro 
nomu, socio da Real Asociaçsào Central da Agricultura 1’orlu* 
gueza.

Coin ;• collaboração d.-> ngricullures, agronomos’ silvi.-iillo- 
les e médicos veterin.nios.

CONDIÇOES DA PUBLICAÇÃO

A «\uiicullur.? C. i.i. tiiporanea» publica-se no d;a 27 de 
cada tnez. -in fascículos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anno o o volume de 40 1 paginas e em separado o fronlis- 
riicio e o imti-e.

GONDDOFS DA ASSIGNATURA

(Por anno, pag. adeantado)

Portugal o Ultramar. 2^ )110 reis; Brazil, 2^700; Paizes da 
Unii.o Postal. 2t$5 10; outros paiz.es, 3§0l)0; para os socios da 
Real A»6O' ia:;au C- uoal d.i Agricultura Poituguez.a, 1^500; nti- 
lll.TO avul-n. 20(1 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redarção e administrarão 
rna Autea, 186 <_• 188—LISBOA.

Cordeiro

Edição illustrada com 14 desenhos 
do sr. Manoel S. llomão

Um vol. in-32.° em 
papel, 600 réis.
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FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES — BELEM & C.» — LISBOAEditores-BELEM A C.1—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa, i

dos principaes

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

D. João da Camara

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

-

800
1600
3000

60

4000
200

3000
160

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

cseuptorio dos edilo- 
. onde se requisitam

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yiuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

RDÍODO ILLUSTRHDn
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. aediçito — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. a edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

as pessoas das provin- 
wais de Ires assigna-

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l£200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

B SEUIflNR DE L1SB0R
Director, Alberto raga 

Redactores effectivos

i Alberto Braga e Mirianno Pina

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras porluguezes etc.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 

Garrett, Ch ado 70, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

DICCIONARIO CHOROGRAPRICO DE PORTUGAL
(PARTE OONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, viilas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Séde da administracçâo em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cbnitoo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em caiden tas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis somanaes meus n<> acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias c á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coro missão é d<'20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Nnvaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora dn Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Romance scienlific.o. de combate, de grande mereeimenl- 
liilerario, geographico, ethnograpliico, anlhropologi<-o, e d» 
verdadeira sensação no aclunl momento historico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Esta precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na trisie questão l.uzo-Anglo, além da 
|..<<re roiuaiilica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conliei idos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á endem ia os nossos romolos direitos á posse do negro conti- 
n<n‘e.

A ncçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Euzio até ao i aiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quileve, Zanve, Marsi-Kesse, o Save, llnue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patbelicas ■■ siildiu es d'heroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de porliuiuez^s r Audentes no fundo do sertão, quando 
liveram conheciu ent» tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AlTICA 
não tem só o merecimento liilerario e scientefico, éo monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahulica de 
campanario, de syndicalos e d'arranjos!!

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa <?-. África orient J acompanhará 
este intoressante liv: o.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondenccr

Condições dassignatura
Lisboa

Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75—Lisboa.

Jornal de Agricultara e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncíos: Uma pagina 5$000, 
Meia pag. 3^000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adiao- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se accoitam assigna
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com 0 titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimnmente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litteralura romântico, quo o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes afllrmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por onlres 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, lues como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ard, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-ros a eiperar que o faeto de ser eseriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho liilerario, quo vamos publi
car, constitua recommendaçào bastante para ic.citar á leitora.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exnberanlemento jnstrlicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresentado 
aos que nos derem a honra du ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a
Vista geral do momimcnío da Haíalha

Tirada expressame.nte em photographia para este fim, e re
produzida depois em cliromo a 14 côr*s, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tern as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr e até hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignatura:—Cliromo, 10 té s: gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Saliira em cadernetas senumaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes 
cias e ilhas que se responsabilisarem por 
luras.

A commissão é <lc 20 p. c , e s.-ndo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obnr <■ ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se «svignatuia^ no i . 
res—ma do Marechal Saldanha, 26 — LISBOA, 
praspectos.

Brinde a cada assignaníe—Um albutn de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e viilas da província do Minhos


